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Clássicos - Adam Smith:  O Homem é um 

calculista frio e racional 

Cada homem é descrito nesta obra como um 

ser naturalmente egoísta, que ao levar à cabo 

suas intenções e desejos beneficia todos os 

homens: 

“Não é da benevolência do açougueiro, do 

cervejeiro ou do padeiro que devemos 

esperar nosso jantar, mas da consideração 

que eles têm pelo seu próprio interesse” 

  

A riqueza não consiste em dinheiro, ou ouro e 

prata, mas naquilo que o dinheiro pode 

comprar. 

“O consumo é o único fim e propósito de toda 

produção” 

 

Predominaram entre o final do 

século XVIII e início do século 

XIX, consolidando a economia 

como corpo científico próprio. 

Lançaram as bases do liberalismo 

econômico, em que prevaleceram 

as forças de mercado, sem 

intervenção governamental. 

Seus expoentes foram David 

Hume, Adam Smith, David 

Ricardo, John Stuart Mill, Jean-

Baptiste Say.  
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Clássicos - Adam Smith: “mão invisível” e 

laissez-faire do trabalho humano 

O homem, quando, através de suas próprias 

forças - livre iniciativa (laissez-faire) do trabalho 

humano -, busca obter a satisfação máxima das 

atividades que desempenha e não encontra 

obstáculos para isso, apesar de considerar 

unicamente seu engrandecimento pessoal, é 

conduzido por uma “mão invisível” à mover a 

sociedade à que pertence na direção da 

prosperidade. 

 



 
 

 

 
 
 
 
 
 

    

Keynes vive na época da Grande Depressão:  

https://www.youtube.com/watch?v=CuFXVtrkA1M   min 28 

Perda de 12 a 14 milhões de postos de trabalho nos EUA 

Entre 1929 e 1932 a produção industrial das nações industrializadas despencou: 50% nos Estados Unidos, 

40% na Alemanha e 30% na França. Esses países ainda experimentaram deflações de 30%, 30% e 40%, 

respectivamente, além de 25% no Reino Unido (D. SACHS; LARRAIN B., 2000, p.13) 

Keynes ofereceu uma interpretação dos fatos, uma estrutura intelectual e um claro argumento para a 

intervenção governamental. A sintonia da teoria de Keynes e seus reflexos na política econômica 

americana fez com que o new deal fosse também conhecido por keynesianismo. 

A Escola Keynesiana: “Teoria geral do emprego, dos 

juros e da moeda” 
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Rompendo com a teoria de ciclos, política macroeconômica aceita até a depressão, não se podia mais 

acreditar que a economia retornaria por si mesma ao seu nível natural, capaz de recolocar o capitalismo em 

bases firmes. O orçamento equilibrado do Estado, que até então era defendido pelos partidários da teoria 

de ciclos, enfraquece e abre espaço para o uso ativo da política fiscal, para fazer com que o país voltasse a 

gerar empregos 

A principal preocupação de Keynes era explicar qual o determinante do emprego. Keynes entende que o 

emprego depende da demanda efetiva e ela está relacionada ao volume de investimento e ao poder de 

compra ou consumo efetivamente existente. 

Os investimentos em novas fábricas e novos empreendimentos só se darão se as expectativas de lucros 

dos empresários excederem o prêmio pago pelo dinheiro emprestado, isto é, a taxa de juros. Os 

investimentos dependerão da taxa de juros do momento e da eficiência marginal do capital, que, segundo 

Keynes, é o lucro esperado. Haverá aumento dos investimentos quando a eficiência marginal do capital for 

maior do que a taxa de juros. 

A Escola Keynesiana: “Teoria geral do emprego, dos 

juros e da moeda” 
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Segundo Keynes, flutuações de demanda efetiva e no nível de emprego ocorrem porque, em um mundo no 

qual o futuro é incerto e desconhecido, os indivíduos preferem reter moeda. 

Nesse contexto de incertezas, o papel do governo é essencial para a determinação da demanda 

agregada e, portanto, do nível de emprego. 

Keynes defendia a ação do Estado em gastos com educação, construção de casas e outras obras de grande 

interesse social. 

A Escola Keynesiana 
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Choques do petróleo 
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Milton Friedman 

A intervenção estatal é vista como uma interferência desnecessária na vida econômica, na 

medida em que uma boa administração advinda da política monetária encaminharia de forma 

satisfatória os problemas econômicos, principalmente quanto às pressões inflacionárias. 

No que se refere à política internacional, Friedman defendeu a política cambial que fizesse o 

maior uso possível de taxas flexíveis determinadas pelas forças do mercado. 

 

Margaret Thatcher: Não existe essa coisa de dinheiro público 

https://youtu.be/WFIN5VfhSZo 

 

Margaret Thatcher - Discurso Conferência do Partido Conservador de 1986 

https://youtu.be/jD7WDurTFXA 
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Produto Interno Bruto – PIB 

 Medida de renda e despesa global de uma economia 

 O PIB é o valor total da produção atual de produtos e serviços finais obtido dentro do 

território nacional, em determinado período de tempo 

 O Valor do PIB representa a produção atual de bens finais, de acordo com o preço de 

mercado 

 Observe-se no entanto que o total das compras, menos as compras de outras empresas é 

igual à demanda final. 
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 O PIB pode ser calculado de três maneiras: 

– PRODUTO:  Valor da produção menos Valor dos consumos intermediários 

– RENDA: Soma das remunerações aos fatores de produção (capital e o trabalho) 

– DESPESA: Despesas com consumo ou gasto em formação de capital (investimento) 

 O PIB consiste no valor produzido correntemente, portanto, exclui transações com 

mercadorias existentes, como quadros antigos e casas já construídas. Este, no entanto, 

contabiliza ganhos de corretagem. 

Cálculo de PIB 
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 Supondo uma firma que produz um único bem, montando pecas que adquire de outras 

firmas. Produção de 500 unidades e vendidas ao preço unitário de $ 2,0: 

– Valor da produção:  $ 1.000 

– Pagamento de salários:  $    500 

– Custo de matérias-primas  $    300 

– Lucro    $    200 

Cálculo de Contribuição individual para o 

PIB – exemplo 
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 Produto Nacional (PN): é o valor de todos os bens e serviços finais, medidos a preços de 

mercado, produzidos num dado período de tempo. 

PN = ∑p . q 

 

 Contribuição da firma ao PIB = Valor da produção – Valor dos consumos intermediários 

 No exemplo: Contribuição para o PIB = $ 1.000 – $ 300 = $ 700 

 

Cálculo PIB pela ótica do produto 
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 Renda: remuneração, em reais, pelo uso dos fatores de produção, ou seja, consiste na 

remuneração de todos os fatores utilizados pelas empresas para fabricação de seus produtos ou a 

prestação de seus serviços. 

 

RN = salários (w) + juros (j) + aluguéis (a) + lucros (l). 

 

 No exemplo: Contribuição para o PIB = $500 + $200 = $700 

Cálculo PIB pela ótica da renda 
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 Despesa nacional: é o gasto dos agentes econômicos com o produto, ou seja, ela revela quais 

são os setores compradores de bens e serviços.  

 

 DN = Consumo + Investimentos + Gastos  do Governo 

 

 Contribuição da firma ao PIB = soma dos gastos finais na economia em bens e serviços 

(despesa de consumo e com formação de capital) nacionais e importados. 

 No exemplo: supondo que os salários pagos às famílias são destinados à aquisição de bens de 

consumo e o lucro das firmas são destinados a formação de capital:  

 Despesa Total = $500 + $200 = $700 

Cálculo PIB pela ótica da despesa 
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PRODUTO 

AGREGADO 

DESPESA 

AGREGADA 

RENDA 

AGREGADA 

Valor da produção final.  

É a soma de todos os bens 

e serviços finais produzidos. 

São as possíveis 

destinações do produto. 

 

Salários + Juros + Lucros + 

Aluguéis 

= = 

Identidade 
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Fluxo circular da renda 
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Variação PIB Brasil 

A teoria macroeconômica se dedica primordialmente a, pelo menos, dois grandes temas: explicar o 

crescimento a longo prazo e estudar flutuações cíclicas 
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Variação PIB Brasil 
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Variação PIB Brasil 

A teoria macroeconômica se dedica primordialmente a, pelo menos, dois grandes temas: explicar o 

crescimento a longo prazo e estudar flutuações cíclicas 
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PIB per capita - Brasil 
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PIB per capita (preços 2020) - US$ de 2019 (mil) PIB per capita (preços 2020) - R$ de 2019 (mil) 

 PIB de um determinado país dividido pela sua população total (considera-se a 

população em 30 de julho); 

 É uma medida do nível de bem-estar econômico de um país, pois informa qual seria 

a renda de cada habitante do país se o PIB fosse igualmente distribuído entre todos 

os habitantes; 

 Via de regra, quanto maior o PIB per capita, maior é o nível de bem-estar 

econômico de determinado país. 



 
 

 

25 

Experiências de crescimento 
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Comparativo de crescimento 
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GDP Ranking (2022) 
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Brasil PIB:  

Ranking e Estados como países 
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BRASIL PIB per capita: 

Ranking e estados como países 
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EUA: Estados como países 
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 PIB - agropecuária   PIB - indústria   PIB - serviços   PIB  
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Crescimento do PIB por setores 
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Crescimento e flutuações 

 Tendência 

– As economias de mercado apresentam uma tendência de crescimento ao longo do tempo, 

ou seja, o PIB e o PIB per capita crescem, a um ritmo maior ou menor dependendo do 

país, para longos períodos de tempo. 

 Flutuações 

– O crescimento das economias de mercado não é, contudo, uniforme ao longo do tempo. 

Há períodos nos quais a economia cresce fortemente, os quais são seguidos por períodos 

em que a economia cresce pouco ou apresenta crescimento negativo (recessão). Essa 

alternância de prosperidade e recessão é chamada pelos economistas de flutuação cíclica. 
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Flutuações cíclicas 

As flutuações (ou desvios) do PIB com respeito à tendência de longo-prazo são explicadas pelas 

mudanças no nível de gasto dos agentes econômicos (C+I+G+MX) 

Essas mudanças na demanda agregada podem ocorrer em função de: 

– Mudanças nas expectativas dos empresários sobre a rentabilidade futura dos projetos de 

investimento; 

– Mudanças no estado de confiança dos consumidores quanto ao comportamento futuro da 

economia; 

– Mudanças na política fiscal do governo; 

– Mudanças na competitividade externa da economia, afetando as exportações líquidas. 
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 Causas?  

 …décadas de inflação crônica, economia fechada ao comércio internacional e ao 

investimento, forte presença do setor público na economia, regulação excessiva, 

dúvidas em relação à sustentabilidade fiscal de longo prazo …  

 

 Porém, as coisas estão mudando ? 

Brasil: “vôos de galinha” 
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Último ciclo de crescimento no Início do século 

Y(PIB) = C + I + G + MX 

Endividamento das empresas e famílias: 

- 35% do PIB – dez/2005 

- 75% do PIB – jun/ 2015 
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Impulso ao PIB no Início do Século 

Y(PIB) = C + I + G + MX 



 
 

 

37 

Agenda 

Produção e crescimento 

Crescimento e o bem estar da sociedade 

Custo Brasil 

Para fazer o Brasil crescer 

Breve história dos pensamentos econômicos predominantes 
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Produção e crescimento 

 O padrão de vida de um país depende de sua habilidade de produzir bens e serviços 

 Um país enfrenta fortes mudanças no padrão de vida ao longo do tempo 

 Um país rico (pobre) hoje não é garantia de um país rico (pobre) no futuro 

 Padrão de vida, medido pelo PIB per capita, varia significativamente entre nações 

 Os países mais pobres do mundo apresentam níveis de renda média que não são vistos nos EUA ha 

décadas 

 

O padrão de vida de uma nação é determinado pela produtividade de seus trabalhadores 

 

http://g1.globo.com/jornal-da-globo/noticia/2015/08/pib-capita-so-cresce-quando-melhora-educacao-e-

produtividade.html 
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http://g1.globo.com/jornal-da-globo/noticia/2015/08/pib-capita-so-cresce-quando-melhora-educacao-e-produtividade.html
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Produtividade 

 Produtividade se refere ao total de bens e serviços que um trabalhador pode produzir a cada 

hora de trabalho 

 Produtividade é peça-chave na determinação do padrão de vida das nações e o crescimento 

da produtividade é a peça-chave do crescimento do padrão de vida 

 Ex: filme Náufrago: produtividade do Tom Hanks (pesca, bebida, fogo) determinava seu 

padrão de vida. 
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Comparativo de produtividade 

Fonte: McKinsey Global Institute 
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Comparativo de produtividade 

Fonte: McKinsey 

Global Institute 



 
 

 

Produtividade e salários 
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Produtividade e salários 
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Produtividade  - BRASIL por setor 
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Para fazer o Brasil crescer 
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Determinantes da tendência 

 Acumulação de capital físico 

– Aumento do estoque de máquinas, equipamentos e instalações industriais da economia 

ao longo do tempo; 

– O ritmo de acumulação de capital depende da taxa de investimento, ou seja, do 

investimento total dividido pelo PIB. 

 Acumulação de capital humano 

– Aumento do treinamento e qualificação da força de trabalho existente na economia; 

– Via de regra, quanto maior for esse treinamento e essa qualificação, maior será a 

produtividade dos trabalhadores, ou seja, maior será a quantidade de bens e serviços que 

eles podem produzir por hora trabalhada; 

– O ritmo de acumulação de capital humano depende de variáveis como o gasto em 

educação como proporção do PIB. 
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Determinantes da tendência 

 Crescimento da força de trabalho 

– Ao longo do tempo, o tamanho da força de trabalho aumenta devido ao crescimento 

populacional, à mudança na taxa de participação (percentual da população que faz parte da 

força de trabalho), e a chegada de trabalhadores provenientes de outros países; 

 Progresso tecnológico 

– O avanço técnico permite a produção de uma quantidade maior de bens e serviços a partir 

de um mesmo estoque de capital (humano e físico) e força de trabalho; 

– É o determinante mais importante da tendência de crescimento no longo-prazo; 

– Um dos principais determinantes do ritmo de progresso tecnológico é o gasto em pesquisa 

e desenvolvimento de novas tecnologias em relação ao PIB. 
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 O Governo pode fazer muitas coisas para aumentar a produtividade e, conseqüentemente, o 

padrão de vida.  

 Políticas públicas que aumentam a produtividade e o padrão de vida: 

– Encorajar poupança e investimento 

– Encorajar educação e treinamento 

– Estabelecer seguros direitos de propriedade e manter a estabilidade política. Investidores 

precisam sentir que seus investimentos estão seguros. 

– Estimular pesquisa & desenvolvimento. 

Crescimento econômico e políticas públicas 
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 Os trabalhadores são mais produtivos se dispõe de ferramentas para trabalhar. 

 Fator de produção produzido. 

– Insumo para o processo produtivo (atual) que já foi o produto de outro processo produtivo no 

passado. 

 Trata-se do estoque de máquinas e estruturas que são utilizadas para a produção de bens e 

serviços 

– Ferramentas utilizadas para montar e reparar automóveis 

– Ferramentas utilizadas para fazer móveis 

– Escritórios, escolas, etc 

Capital Físico 



 
 

 

Contribuição do Investimento para o Crescimento do 

PIB (% aa) 
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Taxa de Investimento: Economias Emergentes 

Selecionadas 
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Investimento e crescimento 
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Necessidade de melhoria da infra-estrutura 

Fonte: OECD 
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Necessidade de melhoria da infra-estrutura 

Fonte: OECD 
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A produtividade na agroindústria brasileira 

Fonte: McKinsey 

Global Institute 
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Capital Humano 

 Termo econômico para designar conhecimento e habilidade que os trabalhadores adquirem 

através de educação, treinamento e experiência: 

– Assim como o capital físico, capital humano aumenta a habilidade da nação produzir bens e 

serviços 

– Produzir capital humano precisa de insumos: professores, biblioteca, tempo dos estudantes para 

estudo 
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Educação 

 Para o crescimento de longo prazo da economia, educação é, no mínimo, tão importante 

quanto investimento em capital físico. 

– Nos EUA, cada ano de educação escolar aumenta a renda pessoal, na média, em 10% 

– Maneira do Governo promover o aumento do padrão de vida é proporcionar escolar e 

encorajar a população de utilizá-las. 
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Escolaridade média 

população de 25 a 64 anos 
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Taxa ensino superior, 2003 

Fonte: OECD 
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Ensino superior, Brasil 
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Desempenho em Leitura – PISA (program for 

international students assessment), 2000 

Fonte: SOUZA, André Portela 
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PISA - 2003 

Fonte: Harvard.edu 
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PISA 

2009 
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PISA 
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Conhecimento tecnológico 

 Conhecimento da sociedade sobre as 

melhores práticas para se produzir bens e 

serviços; 

 Capital humano se refere aos recursos 

utilizados para transmitir esse conhecimento 

para a força de trabalho. 
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Pesquisa & Desenvolvimento 

 O avanço do desenvolvimento tecnológico leva a melhorias no padrão de vida (telefone, 

avião, computador) 

– Nos países mais desenvolvidos, maior parte dos avanços tecnológicos vêm de 

pesquisas realizadas por empresas privadas e investidores individuais 

– Governos podem encorajar o desenvolvimento de novas tecnologias por meio de bolsas 

de pesquisa, deduções de impostos, e pelo sistema de patentes. 
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Pesquisa & Desenvolvimento (OECD, 2002) 
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Pesquisa & Desenvolvimento (OECD, 2010) 
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Pesquisadores (OECD, 2002) 
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Pesquisa & Desenvolvimento (OECD, 2010) 
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Pesquisa & Desenvolvimento (OECD, 2010) 

GERD = Gross domestic expenditure on R&D 

BERD = Business expenditure on R&D 
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Publicações em ciência e engenharia (OECD, 

2002) 
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Agenda 

Produção e crescimento 

Crescimento e o bem estar da sociedade 

Custo Brasil 

Para fazer o Brasil crescer 

Breve história dos pensamentos econômicos predominantes 
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Custo Brasil 
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Competitividade 
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Além das barreiras estruturais... Informalidade 

Fonte: McKinsey Global Institute 
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Informalidade: impede a concorrência leal = entrave à 

produtividade 

Fonte: McKinsey Global Institute 

40% do PIB! 
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Informalidade: impede a concorrência leal = 

entrave à produtividade 

Fonte: Banco Mundial 
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Informalidade 

Fonte: McKinsey Global Institute 
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Informalidade no varejo 

Fonte: McKinsey Global Institute 



 
 

 

81 

Informalidade: como reduzir? 

 Redução de encargos da formalidade por meio de reforma fiscal e mudança da legislação 

trabalhista 

 Melhoria na aplicação de leis e regulamentações e criação de uma cultura de formalidade 

por meio da conscientização das pessoas de que o mercado informal é prejudicial para o 

desenvolvimento econômico 

 Exemplo de medida: nota fiscal paulista 
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Necessidade de redução da burocracia 

Fonte: 

Harvard.edu 
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Necessidade de redução da burocracia 
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Brasil, o país dos impostos 
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Brasil, o país dos impostos 
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Brasil, o país dos impostos 



 
 

 

Carga tributária: Economias Emergentes 

Selecionadas 
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Agenda 

Produção e crescimento 

Crescimento e o bem estar da sociedade 

Custo Brasil 

Para fazer o Brasil crescer 

Breve história dos pensamentos econômicos predominantes 



 
 

 

PIB per capita Mundial e Brasileiro e Expectativa de 

Vida 
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PIB e o bem estar da sociedade 

 PIB é uma boa medida do bem estar da sociedade; 

 O PIB per capita mostra a receita média de uma pessoa na economia 

 Alto PIB per capita indica alto padrão de vida; 

 PIB não é uma medida perfeita de mensuração da alegria e qualidade de vida. 
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Críticas ao PIB como medida de 

bem-estar 

 PIB não mede adequadamente desenvolvimento, qualidade do meio-ambiente, lazer, 

existência de trabalho voluntário que contribua para o bem-estar da sociedade, educação 

familiar, etc.; 

 Algumas coisas que contribuem para o bem estar, mas não estão incluída no cálculo do 

PIB 

– O valor da diversão; 

– O valor do meio ambiente limpo 

– O valor de quase todas as outras atividades existente for a do mercado, como o 

tempo ao lado dos parentes, com seus filhos, trabalho voluntário. 
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Crescimento e desigualdade 

 Um dos métodos mais utilizados para avaliar o grau de desigualdade e concentração de 

renda consiste em comparações utilizando o Índice de Gini 

 Este índice sintetiza os diversos indicadores de desigualdade possíveis de serem utilizados a 

partir de estratos de população e renda acumulada, e é obtido a partir da Curva de Lorenz. 
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Exemplo de sociedade plenamente 

igualitária 

Estrato 

Percentual do estrato Percentual acumulado 

População Total da renda População Total da renda 

I 20% 20% 20% 20% 

I 20% 20% 40% 40% 

III 20% 20% 60% 60% 

IV 20% 20% 80% 80% 

V 20% 20% 100% 100% 
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Exemplo de sociedade desigual 

Estrato 

Percentual do estrato Percentual acumulado 

População Total da renda População Total da renda 

I 20% 5% 20% 5% 

I 20% 5% 40% 10% 

III 20% 15% 60% 25% 

IV 20% 30% 80% 55% 

V 20% 45% 100% 100% 
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Curva de Lorenz 

Percentual acumulado da população 

Percentual 

acumulado da 

renda 

Fonte: Paulani & Braga (2006) 
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Curva de Lorenz 

α 

Percentual da população acumulada 

Percentual 

da renda 

acumulada 

Área ABC = 0,5 

A área α é 

chamada “área de 

concentração” 

 

Gini = 2α 

 

A 

B 

C 

Fonte: Paulani & Braga (2006) 
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Índice de Gini 

 Sociedade Igualitária: α = 0 logo Gini=0; 

 Máxima desigualdade: caso de uma população com n indivíduos 

onde um deles recebe toda a renda e os n-1 restantes não recebem 

nada; neste caso a Curva de Lorenz corresponde ao triângulo ABC, 

a área de concentração é máxima (α = 0,5), determinando Índice de 

Gini = 1. 
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Fonte: IPEADATA 

Coeficiente de Gini, Brasil 
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Renda por classe 
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Coeficiente de Gini 
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BRIC, índice de Gini 
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BRIC, índice de Gini (2006)  

Fonte: Harvard.edu 
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Redução da pobreza 



 
 

 

 IDH combina três dimensões (média geométrica): 

 Expectativa de vida ao nascer 

 Índice de educação (anos médios de estudo)  

 Índice de renda (pib-ppp per capita) 

Índice de desenvolvimento humano 
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Índice de desenvolvimento humano 
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Índice de desenvolvimento humano 
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Índice de desenvolvimento humano 
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Índice de corrupção percebida 
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Índice de corrupção percebida 
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Índice de corrupção 

percebida 
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Obrigado 


